
			   Albano Pereira Leitão, 
			   Unipessoal Lda.

PÃO CASEIRO
BROAS DE MEL - BISCOITOS - BOLOS DE FESTA
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Editorial
Com a edição deste jornal comple-

tamos o primeiro ano de direcção do 
VOZ DE RETAXO, experiência nunca 
até então vivida. 

Ciente que o jornal é principalmen-
te o porta-voz escrito da Associação 
Cultural e Social Rancho Folclórico de 
Retaxo e como tal o principal veículo 
de informação sobre as actividades por 
ela desenvolvidas, o que se fez e o que se 
vai fazer, temos procurado que o mesmo 
seja, também, fonte de notícias da nóvel 
União de Freguesias de Cebolais e Re-
taxo, dos eventos que acontecem, das 
obras que se realizam ou deviam realizar, 
repositório de histórias das aldeias e das 
suas gentes.

Não tem sido fácil obter as colabo-
rações desejadas porque, pensamos nós, 
mais forte que a vontade de colaborar, 
que a vontade de publicitar coisas e 
loisas, continuam latentes rivalidades 
de antanho que cada vez fazem menos 
sentido. Mas são assim as gentes e sendo 
assim fica sempre a nunca respondida 
pergunta: - Que fazer?

Apesar das dificuldades que sabemos 
continuarão a ditar constrangimentos 
e visões distorcidas, é nossa intenção 
continuar na mesma senda de procura 
e busca de notícias e colaborações, 
ainda que, como já o escrevemos aqui, 
sem andar à procura delas. Porque não 
somos jornalistas, porque toda a vida 
nos pautámos por procurar saber ser e 
estar, sem quaisquer subserviências ou 
servilismos.

Finalizando, uma palavra dirigida 
às entidades com responsabilidades de 
organização e gestão. Podem ficar cientes 
que qualquer notícia, alerta, aviso, sobre 
coisas e factos da vida das aldeias, ano-
malias ou benfeitorias, terão sempre um 
único objectivo: - Informar e Ajudar.

João A. Pires Carmona
P.S. o autor não segue o NAO

Metade de mim é abrigo mas a outra metade é cansaço.
 - lido e puxado de mural alheio -

METADE
(Oswaldo Montenegro)

Que a força do medo que tenho
não me impeça de ver o que anseio
que a morte de tudo em que acredito
não me tape os ouvidos e a boca
pois metade de mim é o que eu grito
mas a outra metade é silêncio.

Que a música que ouço ao longe
seja linda ainda que tristeza
que a mulher que eu amo seja pra sempre amada
mesmo que distante
porque metade de mim é partida
mas a outra metade é saudade.

Que as palavras que falo
não sejam ouvidas como prece nem repetidas com fervor
apenas respeitadas como a única coisa
que resta a um homem inundado de sentimento
porque metade de mim é o que ouço
mas a outra metade é o que calo

Que essa minha vontade de ir embora
se transforme na calma e na paz que eu mereço
que essa tensão que me corrói por dentro
seja um dia recompensada
porque metade de mim é o que penso
e a outra metade um vulcão.

Que o medo da solidão se afaste
que o convívio comigo mesmo se torne ao menos suportável
que o espelho reflita em meu rosto um doce sorriso
que me lembro ter dado na infância
porque metade de mim é a lembrança do que fui
e a outra metade não sei

Que não seja preciso mais que uma simples alegria
pra me fazer aquietar o espírito
e que o teu silêncio me fale cada vez mais
porque metade de mim é abrigo
mas a outra metade é cansaço

Que a arte nos aponte uma resposta
mesmo que ela não saiba
e que ninguém a tente complicar
porque é preciso simplicidade pra fazê-la florescer
porque metade de mim é platéia
e a outra metade é a canção

E que a minha loucura seja perdoada
porque metade de mim é amor
e a outra metade também

22 de Janeiro de 2017 
Reunião da Direcção da ACSRFRetaxo

25 de Fevereiro de 2017 
Assembleia-Geral da ACSRFRetaxo

O QUE PODE LER NESTE JORNAL?

- “AS TABERNAS DE RETAXO” (poesia) 			   – pág. 2

- Reunião da Direcção e Assembleia Geral da ACSRFRetaxo 	 – pág. 3

- “Mar de Ilusões”					     – pág. 3

- Relógio parado e sino calado 				    – pág. 4

- Bodas de Ouro do Alberto Afonso e Maria Odete		   – pág. 4

- A igreja de Nª. Sª. de Belém e “Sopas da Boda” 		  – pág.5

- Notícias das Associações 					    – pág. 6

- Os jovens e a Constituição – “Tens uma palavra a dizer” (IPDJ) – pág. 7

- Necrologia 						      – pág. 7

- A “mina” e o chafariz de Cebolais 				    – pág 8

AGENDA DE ACTIVIDADES EM MARÇO e ABRIL

- 22 de Abril, espectáculo de Teatro de 
Revista “Mar de Ilusões”, pela Companhia 
de Teatro de Montes da Senhora (Proença-
a-Nova);

- 29 de Abril, evento Sopas da Boda/ 
Comeres da Nossa Terra;

- Ensaios do Rancho Folclórico 
(quinzenalmente na sede da Associação);
- Espaço de Trabalhos Tradicionais (semanalmente na sede 

da Associação);
- Protocolo Banco Alimentar Contra a Fome (distribuição 

mensal de alimentos a famílias carenciadas da Freguesia);
- Recolha de roupa, calçado e brinquedos (Protocolo com a 

ULTRIPLO).
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CANTINHO 
DA POESIA Espaço dos Nossos Associados

Janeiro
Carlos Manuel Gonçalves Ramos
Francisco Martins Rodrigues
Hugo Alberto Nunes Fidalgo
Maria Madalena Nascimento Duarte Salavessa
Diogo Pinto Rosa
José Galvão
Sebastião José Fonseca Canelas
Maria dos Prazeres da Ascenção A. Oliveira
Maria Manuela Goulão
José Emanuel Pires Moura Ferro
Domingos Belo Correia
Manuel Dias Gonçalves
Nuno Miguel Pereira Pires
Ana Catarina Martins Pires
Ângela Maria Sousa Ferreira
Domingos Ribeiro de Oliveira
Tânia Alexandra Afonso Lourenço
Francisco Pereira Pires

Fevereiro
Hugo Daniel Mendes Tavares
Sérgio Manuel Gonçalves Marques
Maria Emília D. Liberato Oliveira
António Antunes Amaro
António Luís Mota Alves
Emília Maria S. Pedro Boleto
Alberto da Conceição Nunes
Idalina Rodrigues Afonso
João Correia Barata
António Boleto Ramalhete
Luís Filipe de Oliveira Ferro
António Eduardo dos Santos Oliveira
Joaquim Manuel Ferro Rodrigues
Manuel Ferro Correia
Luís Vaz Bicho Mendonça
Ana da Conceição da Silva
António Martins Tomé

Novos associados:
Eduardo Manuel  Vaz

Aniversariantes de Janeiro e FevereiroEis um pequeno retalho da minha vida
“ AS TABERNAS DO RETAXO”

		             I
	 Foi na minha mocidade
	 Em algumas tabernas entrei
	 Eram muitas na realidade
	 Com a mocidade de Retaxo falei
		            II
	 Com a mocidade de Retaxo falei
	 Começando pela taberna do Regedor
	 Aqui o fito muito joguei
	 Nesse tempo eu era bom jogador
		            III
	 Nesse tempo eu era bom jogador
	 Não esquecendo a taberna da Padaria
	 Aqui também muito jogador
	 Muito bom jogo se fazia
		            IV
	 Muito bom jogo se fazia
	 Mais acima a do Domingos Calarós
	 O jogo se jogava com harmonia
	 Ele não era calado tinha voz
		             V
	 Ele não era calado tinha voz
	 Na taberna do Joaquim Belo
	 Jogávamos todos nós
	 Naquele tempo tudo era belo
		            VI
	 Naquele tempo tudo era belo
	 Mais acima a de Ana Aldeoa
	 Aqui o fito não jogar não tê-lo
	 Esta mulher era boa pessoa
		           VII
	 Esta mulher era boa pessoa
	 Mais acima a do João Bicho
	 Aqui jogar não era à toa
	 Este homem era muito fixe
		          VIII
	 Este homem era muito fixe
	 Também havia a taberna da ti Elmina
	 A algumas já vos disse
	 Esta há pouco tempo termina
	 	           IX
	 Esta há pouco tempo termina
	 Não esquecendo a do ti Augusto
	 Este também com mercearia fina
	 Era um homem muito justo
		             X
	 Era um homem muito justo
	 Tínhamos também a do Chico Sardinheiro
	 Onde se fazia por vezes magusto
	 Este não tem filho herdeiro
		           XI
	 Este não tem filho herdeiro
	 Ainda ficam 4 tabernas por nomear
	 Manana, Pio, Garrano e Varão o cimeiro
	 Peço desculpa por assim acabar

Retaxo, 9 de Setembro de 2009
Alberto José Pires Afonso 

Nota da Redacção
Todos nós sabemos,  que qualquer 

clube, colectividade ou associação vive 
dos e para os seus sócios, independen-
temente da participação mais ou menos 
activa de cada um.

NÃO SE ESQUEÇA DE PAGAR AS 
SUAS QUOTAS!

Como nem todos os leitores saberão, 
relembramos que são apenas 12 euros  
– DOZE -  o custo anual de pertencer à 
ACSRFRetaxo.

 FAZ-TE SÓCIO.
 Inscreve-te.

A nossa Associação aderiu a esta plata-

forma, visando a divulgação das nossas 

actividades e a angariação de fundos 

(através, entre outras formas, da venda 

de produtos e de leilões solidários).

Aceda à plataforma, e colabore connos-

co, ajudando-nos a ajudar, já que grande 

parte das possíveis verbas angariadas 

revertem para as nossas actividades de 

âmbito social.

Espaço de Trabalhos 
Tradicionais

No nosso jornal tenho dado conta da realização 
deste encontro semanal, durante 2 horas, para a con-
fecção de vários produtos utilizando várias técnicas 
tradicionais. Para nossa satisfação e exercitando a 
criatividade de cada um,  temos diversificado os 
artigos produzidos. Gosta de dar asas à sua “ima-
ginação”, gosta de ser criativa, de quebrar a sua 
rotina do dia a dia com convívio “produtivo”? Então 
junte-se a nós! Apareça! 

Olívia Carmona
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Farmácia CABARRÃO
Propriedade e Direção Técnica
Maria de Fátima Cabarrão

Telef. 272 998 193 - Fax 272 998 195
Horário: segunda a Sexta 9h às 13h e 14h30 às 19h
Sábados 10h às 13h
Serviço de Disponibilidade 966 126 674

Rua Outeiro 126 6000-500 CEBOLAIS DE CIMA

Serviços: Tensão Arterial; Peso/Altura

ELEDESPORTO
Frederico Manuel Neves Beato

	 • Electrodomésticos
	 • Material Eléctrico
	 • Pesca
	 • Caça

Av. Dr. Augusto Duarte Beirão Nº 2
6000 - 621 RETAXO

Telef. 272989330; telem. 968372080

Administração de Vacinas
testes: Glicémia; 
Triglicéridos; 
Colesterol Total; Gravidez

Associação em Noticia

25 de Fevereiro - ACS Rancho Folclórico 
de Retaxo reuniu em assembleia-geral

A 25 de Fevereiro de 2017, em cumprimento dos estatutos, a ACS Rancho Folclórico 
de Retaxo reuniu em assembleia-geral.

Da ordem de trabalhos faziam parte a aprovação do relatório de contas da Associação, 
ano de 2016, e relatório final do PAJ (Plano de Apoio ao Associativismo Juvenil), ambos 
aprovados por unanimidade.

Após aqueles dois pontos, houve ainda um espaço para informações e decisões sobre 
outros assuntos de interesse para a vida e equilíbrio orçamental da colectividade.

Os trabalhos foram dirigidos pela Presidente da Mesa, Olívia Carmona.

Reunião da Direcção da ACSRFRetaxo 
O dia-a-dia da ACSRFRetaxo é devidamente programado nas reuniões da direcção, 

e dos seus corpos directivos, a que se juntam os responsáveis pelas diversas áreas. Mais 
uma vez isso aconteceu em Janeiro último, em que na sede se reuniu, e deliberou sobre 
as muitas actividades que vão ser desenvolvidas ao longo de 2017.

Do folclore, ao Voz de Retaxo, passando pelo aspecto social e pelas festas de Verão (Srªs 
de Belém e da Guia), ao longo de mais de duas horas tudo foi focado, discutido e tratado, 
buscando a melhor solução, a melhor forma de organizar as múltiplas actividades.

EVENTOS e ACTIVIDADES

22 de ABRIL de 2017 
ESPECTÁCULO DE VARIEDADES 

“MAR DE ILUSÕES”

Um espectáculo de VARIEDADES completamente diferente do que já viram, composto 
por quadros (sketches) de teatro, drama, revista à portuguesa, cabaret, fado, música popu-
lar portuguesa, matrafonas, stand up comedy, mímica, dança diversificada e muito mais, 
num desempenho de mais de duas horas, com 20 artistas em palco, é aquilo que nos será 
trazido pela Companhia de Teatro de Montes da Senhora (Proença-a-Nova), no próximo 
dia 22 de Abril, pelas 21 horas, ao palco do Salão da Junta de Freguesia em Retaxo.

O espectáculo desenvolve-se com o apoio da Câmara Municipal de Castelo Branco, 
Instituto Português do Desporto e Juventude e Junta de Freguesia de Cebolais de Cima 
e Retaxo.

Dadas as características do espectáculo que seguramente prenderá aqueles que tiverem 
a oportunidade de a ele assistir, desafiamos todos os leitores e seus amigos a aceitar o 
repto lançado pela Companhia de Teatro de Montes da Senhora.

A não perder, porque valerá a pena, porque será um serão que muitos poderão recor-
dar! 
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Água é Vida
FRANCISCO MARTINS AFONSO

Tel. 00351 272 997 329
Tlm. 00351 969 056 400

Estrada Municipal - REPRESA - 6000-620 Retaxo

ZONAUTO, LDA
Reparação, peças e venda de Automóveis

Zona Industrial
Oficina, escritório e stand

Telef. 272329442
6000 - 997 Castelo Branco

FUROS ARTESIANOS

Luís Alberto 
Nunes Belo

Oficina Mecânica Auto
Peças Auto

AGENTE: Tractores, Motoenchadas,
Motocultivadoras, Rossadoras

Agente da Piancho: Viatura s/ carta de condução

Telem. 937025810 - 6000 - 621 Retaxo

BODAS DE OURO 
do Alberto Afonso e da Maria Odete

BODAS DE OURO, 50 anos de casamento de Alberto 
Afonso e Maria Odete

Vossas filhas , genros, neto e neta e restante família e 
amigos vos dão muitas felicidades pelos 50 anos de união. 
Que este dia se repita por muitos mais anos!

UM GRANDE BEM-HAJA por tudo o que nos en-
sinaram até agora.

			   I
50 anos já passaram
Desde a vossa união
No dia 15 de Janeiro
Deus abençoou a vossa mão

			   II
Na vossa mão foi colocada
A aliança do vosso amor
Da vossa união nasceram
Duas filhas com muito humor

			   III
Neste dia muito especial
Vossas filhas aqui estão
Para vos dar os parabéns
E sempre vos dar a mão

			   IV
Vossos genros também vos desejam
Muitos mais anos de união
Sempre prontos para vos ouvir
Os sinceros parabéns vos dão

			   V
Vosso neto e vossa neta
Vos desejam com muito calor
Os parabéns pelos 50 anos
E obrigado pelo vosso amor

N.D.R.
As filhas, genros e netos do Alberto Afonso e da Maria 

Odete, quiseram usar as páginas de VOZ DE RETAXO 
para publicamente homenagearem o casal que no dia 15 
de Janeiro de 2017 festejou os 50 anos de matrimónio. Em 
nome da ACSRFRetaxo e seguramente de todos os seus 
associados, congratulamo-nos com a efeméride, parabe-
nizamos o Alberto Afonso e a Maria Odete e formulamos 
votos para que, felizes, possam festejar por muitos anos 
aquele dia 15 de Janeiro de 1967. 

FELICIDADES para toda a família!

Em 15 de Dezembro de 2016, a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro levou a efeito o habitual peditório de 
âmbito nacional.

Para que as gentes tenham a noção da comparticipação 
das freguesias e conforme foi publicitado na imprensa 
regional, o peditório angariou 531,40 € na localidade de 

Peditório da Liga Portuguesa Contra o Cancro

Retaxo e 473,55 € em Cebolais de Cima.
Na informação na altura enviada há comunicação 

social, a Liga não informou qual a quantia angariada na 
Represa, nem se tal angariação ocorreu.

Fonte: Gazeta do Interior

RELÓGIO PARADO 
e SINO CALADO

Já  lá vai quase um mês que se calaram o relógio e o sino  
da igreja matriz de Cebolais de Cima. E as pessoas sentem 
a sua falta, fazendo fé nos relatos e desabafos que se vêm 
ouvindo aqui e acolá.

Dizem uns que não há dinheiro, dizem outros que a 
avaria é no quadro de comando e outros que “falta vontade 
ou capacidade de decisão”!

Será que teremos de lançar uma colecta pública para 
podermos voltar a ter a companhia, todos os dias e a todas 
as horas, daqueles sons tão agradáveis e tão característicos 
e que, queiram ou não, ainda regulam muitas vezes a vida 
diária de muita gente?

Esperamos bem que tal não seja necessário!

RÁPIDAS MELHORAS
Regressado de mais uma das periódicas deslocações à 

capital, desta vez uma das mais demoradas, ao fim de 3 ou 
4 dias estranhámos não ver passar à nossa porta, sempre 
a horas certas, uma carrinha Renault 4 de cor branca de 
dentro da qual, quando estávamos à vista, sempre soava 
uma buzina ou acenava mão amiga. Rapidamente o nosso 
amigo Eduardo nos informou que o José Carmona estava 
hospitalizado, tentando recuperar de maleita bem própria 
da sua idade. Soubemos entretanto que já teve alta mas que 
“cuidados e caldos de galinha” impõem que mantenha o 
resguardo de canseiras e clima agreste destes meses que 
correm. Não só ao amigo José Carmona mas a todos aqueles 
que como ele vêm sofrendo problemas de saúde, os nossos 
votos de boas e rápidas melhoras para que possamos voltar 
a vê-los no seu dia a dia.

João A. Pires Carmona



Voz de Retaxo Página 5JANEIRO/FEVEREIRO 2017

	 Salão 
	 Paula

Cabeleireira
Bairro da Srª. da Guia

Telefone: 272 989884 6000 - 621 RETAXO

Café Paris

Bebidas, Petiscos e Máquina de Diversão

Rua Chão do Madeiro, nº. 12
Telefone: 272997367 - 6000 - 621 Retaxo

de Hugo Daniel Mendes Tavares

Largo do Saibreiro (3 Globos) 13 - 1. Dtº.
6000-107 Castelo Branco telef (fax) 342 565

ANÁLISES CLÍNICAS
TRÊS GLOBOS

Rancho Folclórico de Retaxo 

EVENTOS e ACTIVIDADES

A Igreja inacabada de Nª. Sª. de Belém (Retaxo)

Na primeira fotografia podemos ver as paredes e a cruz 
da fachada da Igreja de Nª. Sª. de Belém, já sem telhado 
como se pode ver pela janela. A curiosidade da fotografia, 
pelos trajes dos “folgazões”, é que deve ter sido tirada num 
dia de Carnaval nos anos 50 e a fotografia da Rua do Monte 
do Meio por nós tirada aconteceu no dia de Carnaval de 
2017. Coincidências ditadas pela vontade de escrever a 
história… 

Na segunda foto vemos as paredes da igreja ao cimo da 
Rua do Monte do Meio. 

Na terceira foto, actual, vemos a Rua do Monte do 
Meio, com as mesma casas no topo mas já sem as paredes 
da igreja. Não sabemos em que ano terão sido demolidas 
para darem lugar ao actual largo na confluência das Ruas 
do Monte da Igreja e Monte do Meio.

Em miúdo, meados dos anos 50, lembro-me de passar por 

ali e ver as paredes que se vêem  nas primeiras fotografias 
e o interior em ruínas e cheio de vegetação. 

A história da igreja só agora a conheci, através do ma-
nuscrito à máquina que reproduzimos abaixo que pertence 
ao espólio da ACSRFRetaxo a quem foi oferecida pelo seu 
autor Dr. Joaquim Gonçalves Macház que, por curiosidade, 
foi a primeira pessoa a ser baptizada na Capela da Senhora 
da Guia.

29 de Abril de 2017
Sopas da Boda - Comeres da Nossa Terra

Para os que não se cansam de repetir!
Para os que querem provar/deliciar-se pela primeira vez!

Dia 29 de Abril, um sábado, pelas 13 horas, no salão da Junta de Freguesia, em Retaxo, num almoço 
aberto a todos (residentes, naturais da Freguesia e outros), e em que para além das sopas, haverá a carne 
guizada com batata cozida e as papas de carolo e o arroz doce, volta a realizar-se mais uma edição das Sopas 
da Boda- Comeres da Nossa Terra.

As inscrições irão abrir brevemente, na sede da Associação e nos diversos estabelecimentos comerciais da 
Freguesia, processam-se em pré-pagamento, e com valores diferentes para sócios e outros participantes.

Uma iniciativa da Associação Cultural e Social Rancho Folclórico de Retaxo, e que conta com os apoios 
da Câmara Municipal de Castelo Branco e da Junta de Freguesia de Cebolais de Cima e Retaxo.

José Luís Pires
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Ângelo Carvalho 
dos Santos

Construção 
Civil

Rua dos Fiéis, 11   Telef. 272 989 505
6000 - 621 RETAXO

Café “O Retiro”
Agente: Totoloto - Totobola - Totogolo 

e Lotaria Instantânea; 
Máquina 

de Diversão 
Bebidas e Petiscos

Rua 1º. de Dezembro, 26
Telef. 272989393 - 6000- 621 Retaxo

PADARIA
CANELAS & COELHO, Ldª.

Fabrico de Pão e Bolos Regionais

Contactos: 272989560 / 966101 270 / 963607590
6030-111 Amarelos / Sarnadas de Ródão

ASSOCIAÇÃO DE CAÇA E PESCA DO RETAXO

18 de Fevereiro – Montaria de encerramento 
da época de caça grossa

No dia 18 de Fevereiro e usando pela primeira vez as 
instalações da sua sede, ainda a carecer de trabalhos de 
acabamento e como tal ainda não inaugurada, a Associa-
ção de Caça e Pesca do Retaxo levou a efeito a tradicional 
montaria anual de caça grossa.

Cerca de duas dezenas e meia de caçadores começaram 
a reunir-se no início da manhã, degustaram uns acepipes 
variados como pequeno almoço e deslocaram-se de seguida 

Época da Caça Grossa Montarias de encerramento

para as “portas” antecipadamente sorteadas.
Sem acidentes e tranquilamente, os caçadores foram 

ouvindo o laticar dos cães da matilha, os quais aguçavam 
a atenção não fosse aparecer o animal. Que foram vários 
desde lebres, raposas – às quais não se podia atirar – mas 
também a um javali que não se conseguiu escapar de fogo 
certeiro. E assim se arranjou acepipe para uma próxima 
montaria!

Em 19 e 25 de Fevereiro 
a Associação Desportiva de 
Caça e Pesca de Cebolais 
de Cima levou a efeito as 
montarias de encerramento 
da época venatória de caça 
grossa. Em ambas as monta-

rias alguns  caçadores tive-
ram oportunidade de “fazer 
o gosto ao dedo” e pelo 
menos dois deles acertaram, 
já que na montaria de 19 foi 
morto um veado e na de 25 
um javali, cuja carne servirá 

de repasto no almoço com os 
proprietários calendarizado 
para 8 de Abril próximo.

Pelas fotos podemos 
aperceber-nos um pouco 
do que serão as vivências 
nesta actividade cinegética 

bem como os cuidados 
veterinários com as peças 
abatidas.

As nossas equipas continuam as participações nas 
provas distritais de cada categoria.

 Os Iniciados terminaram a 1ª fase do Campeonato 
Distrital da categoria em 10º lugar e assim sendo fica-
ram classificados para participar no Apuramento do 7º 
ao 11º classificado, na 2ª fase do Campeonato Distrital 
da categoria; nesta fase e após as primeiras 4 jornadas 
estão em 2º lugar com 2 vitórias e 1 derrota e com me-
nos 1 jogo. 

Já os Seniores continuam em 2º lugar no Campeonato 
Distrital (com menos 1 jogo) e em 1º lugar na Taça de 
Honra (com menos 1 jogo), ainda sem qualquer derrota 
até ao momento em ambas as provas.

 
Os Órgãos Sociais da nossa Associação terminam 

este ano mais 1 mandato, sendo que irá haver eleições 
brevemente, pelo que pedimos a todos os sócios que 
estejam atentos aos comunicados com a informação da 
apresentação de contas e marcação de eleições, é impor-
tante manter a nossa Associação viva e de boa saúde.

Saudações Desportivas
Fernando Inácio

Presidente da Direcção

Tradição volta 
com Baile de Carnaval

 
Já há alguns anos que 

não se realiza o tradicio-
nal “baile da carnaval” 
nas Freguesias de Cebo-
lais de Cima e Retaxo. 

Neste ano de 2017, os 
Andorinhas do Pônsul, 
grupo de amigos das 
motorizadas, juntou-se 
para trazer de novo à 
população o tradicional 
baile de Carnaval que 
decorrerá no salão da 
Junta de freguesia de 
Retaxo.

Sábado, dia 25, tere-
mos o conterrâneo Manuel Emídio e filha para animar a 
festa;

já a noite de segunda-feira, 27, será animada com os 
músicos da terra e com o velho gira discos.

Esperamos aderência por parte da população e apelamos 
à criatividade carnavalesca de todos, crianças e adultos, 
para concorrer ao prémio de melhor mascarado. 

Venham divertir-se com os Andorinhas do Pônsul nesta 
festa que é para todos.

 Pelos Andorinhas do Pônsul
Paulo Lourenço ( Pakito )
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Espingardaria

M. Silva
de Manuel dos Santos da Silva

msilva.espingardaria@gmail.com

Rua J.A. Morão n. 22, Loja 2 telef/Fax 272 341503 
6000-237 Castelo Branco

  MÁRMORES 
            E 
  GRANITOS

Zona Industrial, Rua G Lote H-5
Apartado 1114
6000-997 CASTELO BRANCO
ramalheiro.e.viegas.lda@gmail.com

Telem. 93 388 28 76
Telem. 96 691 84 13
Telem. 96 691 84 11
Telefone. 272 346 185

Construção Civil e Arte Funerária
Exposição: Rua Ruivo Godinho, 33

6000-500 Cebolais de Cima
Tlm. +(351) 96 425 06 26

António Martins

info@adegadoaltotejo.com
www.adegadoaltotejo.com

Até um dia Orlando!
O seu estado, infe-

lizmente, tinha-se agra-
vado, mas a esperança é 
sempre a última coisa 
que perdemos! A sua 
luta, inglória, não foi 
ganha, e o Orlando Ro-
drigues, 61 anos, partiu 
para a eternidade.

A “tal doença” (mal-
dita) tinha-o atingido, e 
nem a medicina, e todo 
o apoio médico, fez 
reverter a situação. Trabalhámos com o Orlando cerca 
de três anos, ele como funcionário, e eu na qualidade 
de Presidente da Junta de Freguesia. Era uma pessoa 
prestável, e cumpridora, e de quem sempre recebemos 
respeito, respeito que retribuímos.

O Orlando parte cedo, muito cedo, mas ficará sempre 
na memória, e na saudade dos seus familiares (principal-
mente da Deolinda, da Carla e da Ana) e amigos.

Na manhã do dia seguinte ao seu falecimento 
acompanhámos o Orlando até à sua última morada, no 
cemitério do Retaxo.

Até um dia Companheiro!
Que a tua alma descanse em paz!

José Luís

- Maria de Jesus Rosa Gon-
çalves, 81 anos, dia 1 de janeiro, 
residente em Retaxo;

- Ana Rosa, 94 anos, dia 1 de 
Janeiro, residente em Cebolais 
de Cima;

- Joaquim Rolo Grancho, 95 anos, dia 2 de Janeiro, 
residente em Retaxo;

- João Pereira, 89 anos, dia 18 de Janeiro, residente 
em Retaxo;

- Orlando Martins Rodrigues, 61 anos, dia 26 de 
Janeiro, residente em Retaxo;

- Manuel Pires, 87 anos, dia 14 de Fevereiro, residente 
em Cebolais de Cima;

- Emília Hipólito Goulão, 79 anos, dia 14 de Fevereiro, 
residente em Cebolais de Cima

- Isabel Nunes Vilela Diogo, 90 anos, dia 16 de Fe-
vereiro, residente em Cebolais de Cima

SENTIDAS  CONDOLÊNCIAS DA 
ACSRFRetaxo A SEUS FAMILIARES 

E AMIGOS

Necrologia

Realizou-se no dia 21 
de fevereiro, no Auditório 
do Instituto Português do 
Desporto e Juventude de 
Castelo Branco, a Sessão 
Distrital do Ensino Básico 
do programa Parlamento 
dos Jovens, subordinada ao 
tema “Os Jovens e a Cons-
tituição: Tens uma palavra 
a dizer”.

Os jovens participantes 
elegeram os deputados que 
representarão o círculo 
eleitoral de Castelo Bran-
co na Sessão Nacional, a 
realizar na Assembleia da 
República, nos dias 22 e 23 
de maio.

Participaram na sessão 
10 escolas com 43 deputados 
efetivos e 10 suplentes.

Foram eleitos para ses-
são nacional os alunos João 
Pedro Godinho Nogueira 
e Inês Pacheco Figueira, 
da Escola Básica Serra da 
Gardunha, Fundão e Marta 
Isabel Paulino Francisco 
e Diogo Emanuel Dias 
Martins, da Escola Básica 
e Secundária de Alcains, 
Castelo Branco. João Pe-
dro Godinho Nogueira foi 
eleito porta-voz do círculo 
eleitoral. 

O tema proposto pelo 
Círculo Eleitoral de Castelo 
Branco à Comissão Parla-
mentar de Educação, Ciên-
cia e Cultura para debate 
no próximo ano letivo foi: 
“Combate ao despovoamen-
to do interior do país”.

Na sessão solene de 
abertura estiveram a De-
putada da Assembleia da 
República, Hortense Mar-
tins, o representante da 
Câmara Municipal de Cas-
telo Branco, Arnaldo Brás, 

Parlamento dos Jovens / Básico

Eleitas as Escolas e deputados 
que representam Castelo Branco 

na Sessão Nacional

a representante da Direção 
Regional de Educação do 
Centro, Cristina Ferreira, 
a representante da Direção 
Regional do Centro do Insti-
tuto Português do Desporto 
e Juventude, Alda Ferreira, 
e a jovem presidente da ses-
são, Alexandra Maldonado 
da Escola Básica Serra da 
Gardunha, Fundão.

Fizeram parte da mesa 
da sessão como Vice-Pre-
sidente, Inês Freire, da Es-
cola Secundária Frei Heitor 
Pinto da Covilhã e como 
Secretária, Maria Saramago, 
da Escola Secundária do 

Fundão.
O programa Parlamento 

dos Jovens é uma iniciativa 
da Assembleia da Repúbli-
ca, dirigida aos jovens do 2.º 
e 3.º ciclo do ensino básico 
e do ensino secundário, de 
escolas do ensino público, 
privado e cooperativo do 
Continente, das Regiões 
Autónomas e dos círculos 
da Europa e de Fora da 
Europa. A Assembleia da 
República, através da Equi-
pa Parlamento dos Jovens, 
assegura a coordenação 
geral da execução do progra-
ma, em parceria com outras 

entidades, entre as quais o 
Instituto Português do Des-
porto e Juventude (IPDJ) e 
as Direções Regionais de 
Educação.

O Parlamento do Jovens 
tem por objetivo promover 
a educação para a cidadania 
e o interesse dos jovens 
pela participação cívica e 
pelo debate de temas de 
atualidade.

Particularmente na 
Zona Centro todos os inte-
ressados poderão solicitar 
mais esclarecimentos nas 
Lojas Ponto JA do IPDJ 
de Aveiro, Castelo Branco, 
Coimbra, Guarda, Leiria e 
Viseu ou consultar o Portal 
da Juventude em: www.
juventude.gov.pt

Projeto de Recomendação à 
Assembleia da República

Os deputados do cír-
culo de Castelo Branco 
apresentam à Assembleia 
da República a adoção das 
seguintes medidas:

1. Criação de um me-
canismo que defenda a 
igualdade entre géneros nos 
postos de trabalho. 

2. Empréstimo por par-
te do Estado dos manuais 
escolares, no ensino obri-
gatório. 

3. Criação de um artigo 
que garanta o direito à morte 
medicamente assistida de 
forma regulada e legislada, 
em casos terminais. 	

4. Inclusão de um artigo 
na Constituição Portuguesa 
que consagre a existência 
dos Estatutos dos Territó-
rios de Baixa Densidade.

Castelo Branco, 21 de feve-
reiro de 2017
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VALE A PENA 
PRESTAR ATENÇÃO!
No último número do nosso jornal chamámos a atenção 

para o estado de desleixo a que estava votada a Fonte da 
Serra e o espaço circundante. 

Conforme mostra a fotografia, o executivo da Junta da 
União de Freguesias aceitou o repto e prestou a atenção 
devida àquele espaço que, aos visitantes,  mostra de novo o 
aspecto que qualquer espaço público sempre deve mostrar 
independentemente do muito ou pouco uso que possa ter.  
Porque as populações merecem!

A “MINA” E O CHAFARIZ DE CEBOLAIS

Passados que são 82 anos não é possível imaginar como 
seria Cebolais, como seria a vida em Cebolais de Cima. 
Contudo, a placa em “honra e memória ao benemérito 
João Salavessa”  e a inscrição 1934 no chafariz junto à 
igreja matriz, são demonstrativas que, pelo menos desde 
aquele ano, as gentes de Cebolais passaram a ter um lugar 
onde se podiam abastecer de água potável. 

E de onde vinha ela? Da “mina” situada na “horta do 
rato”, no extremo Oeste da Rua da Fonte Nova!

Ainda me lembro de na minha infância ir colher amo-
ras para os silvados que havia por aquelas hortas à volta 
da “horta do rato”, pelos caminhos e quintais à volta da 
Fonte Nova, de visitar a mina para observar a água brotar, 
mas também de, em finais dos idos de 50 início dos 60, 
recordar as filas de cântaros e talhas que nos meses de 
Verão aguardavam junto ao chafariz a “abertura da água” 
que já não chegava para as necessidades.

Pela inscrição se fica a saber que a construção do cha-

Inicialmente a água teria sido apenas para o chafariz da 

igreja mas mais tarde foram também construídos ramais 

que a conduziam a um chafariz situado na Rua do Outeiro 

(em frente à Farmácia Morgado Duarte) e a outro situado 

no largo na confluência da Ruas das Bandas Grandes e das 

Bandas Pequenas (hoje Rua Nuno Álvares Pereira).

Um dia destes a curiosidade levou-nos a revisitar a 

“mina”. Que ali continua mais ou menos como a conhe-

cemos mas mais ou menos invadida por ervas e pasto.

Mesmo que em propriedade particular, pela sua história 

mereceria outro cuidado, talvez um resguardo, talvez uma 

sinalização, talvez também uma resenha histórica!

PENSAMOS NÓS, neste tempo em que se começa a 

dar valor a coisas de outrora que são património comum 

e acima de tudo a nossa IDENTIDADE!

fariz se deveu ao benemérito João Salavessa. Mas poucos 
saberão quem foi João Salavessa, qual a proveniência 
do dinheiro que permitiu a execução da obra.

João Salavessa foi um Cebolense que no início dos 
anos 1900 emigrou para a América em busca de outras 
condições de vida. Porque a vida lhe terá sorrido, por 
ali foi ficando, provavelmente numa dúvida permanente 
sobre regressar ou não. O que é certo é que nem a crise 
de 1929, que levou a que outros emigrantes portugueses 
tivessem regressado da América, o levou a abandonar 
aquele país!

Um dos emigrantes que voltou foi Alfredo Ribeiro 
Rosa, casado em Cebolais de Cima, o qual foi incum-
bido por João Salavessa de ser portador de dinheiros 
seus, destinados específicamente à construção de um 
chafariz em Cebolais de Cima. 

É esse chafariz que ainda hoje podemos apreciar junto 
à igreja matriz, desde finais dos anos 60 sem o viver do 

bulício dos cântaros e talhas que ali eram enchidos, sem 
ver as filas de talhas e cântaros esperando a chegada da 
água nos cálidos dias de Verão! Porque desde 1967 ou 
1968, finalmente chegou a Cebolais a água canalizada a 
partir da captação da “Ferrenha” e dos depósitos cons-
truídos na Serra.

Durante ainda uns bons anos o chafariz continuou 
a ser alimentado pela “mina”; apenas nos anos oiten-
ta, quando a Rua do Polome foi alargada e asfaltada 
e destruído o tanque de armazenamento da água que 
continuava a brotar da mina, o chafariz foi ligado à rede 
pública de águas.

Da “mina” a água era encaminhada (canalizada) 
para um tanque situado mais ou menos a meio da Rua 
do Polome (na minha infância chamávamos-lhe Fonte 
Nova, talvez devido à designação da fábrica situada no 
início da subida), paredes meias com a fábrica de Raul 
Romãozinho. 


